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I
Há 11ecessidade de adotar-se um plano viável de LUZ EM TODO O TERRI- des de capital integradas distribuição da ener.gra,

eletrificação de Santa Catarina, executável em etapas: TOR,I�:. COOP_ERA:rIVAS por particulares e orgãos visando aumento de con-

de molde a que se tenha até 1965, 201.900 kw e ate
t OUt tr,a conclusao impor- oficiais consegulr.os 0:-: n sumo expmdin ; o-se a ex-,

,
. - -an e .' aue se chegou (1aS .' ,

_ _

1975 mais 3.355.000 kw. Esta fOI a conclusao a que ._

-

tã
'. nanciamer tos do Ei..ncc ploraçâo do carvao CUJOS,

. .,

S" E
� reunJOes em ques ao e a.

I
. -

t'l' dehazuram Os participantes do Semmano O,CIO- cono-

que se deve assegura;' I
NacJOr!_1 de Desenvo vimen- reslduos serao u iuza os r.a

mi:�, em duas dezenas de reuniões em que o problema uz to Economico, com recur- produção ·�_e eletricidade,e forca em todas as sédês F d 1 dfoi discutido. de Imunicípios distritos e
sos �� F�ndo .

e .erai e consider�ndo-se IIr.lercados
N

•

t dessas discussões concluiu-se que os ' Eletnfwaça. ASSim, deve-se
de consumo �::: energiaa sm ese ,

zn::a� rurais, distribuindo- - . , , ..

tidesníveis e quedas dágua dos rios Itajaí e afluentes,
se cletrícrdade através das

dar p,r�fer:ncla a. llllCla iva
técnica a eletrificação da

Cubatão, Santa Cruz, 9hapecozinho,. Flôres, Garcia, cooperativas de elelrífíca- �;:;=I�lc��t�:e�:���' d�;e�: Estradal de Ferro Dona Te-

Uruguai e Canoas deverao ser aproveitados e, atenden- ção.: Foi lembrado, também � _

f
-

I reza Cristir.'.,. e construção
-' .

SOTELCA -ticinar d condicões de aze- o ore-
do às sugestoes acima, devera a par icipar., a conveniência a execuçao >

, ,', da Si .erúrgtca de santa
na potência citada com 100.000 kw até 1965, e mais rlo plano acima ,por meio recendo-.se-Ihe. meios co�fe- Catari r a _ SIDESC. De
�OO.OOO kw até 1975. Sua capacidade geradora deverá de constituição de socíeda- ridos a investimentos desse

v1'ra',' 1
d 400 000 k Ir:: teôr, - também o preço (O

ser elevada, assim, a um mínimo e . w, nos ,j
kwh ai) consumidor, na

anos vindouros. área em Que Se distr ibuíOutro nonto importante,
energia térmica de Capi-A 'OMS iAJ·uda O Congo recomendado ,r,as discus-I' ,

' varí, ser re:',uzido, .consoan-sões elo Seminário, foi o
te conclusões a (!ue se

pnva.a r:o caso desta mas-

que se i'efere aos maí, am- ch2gou na discussão do

plo uso e intensificação da ítem relativo I
o carvão,

entre .os dois verificou-se
em Leopoldville, numa re­

cepção oferecida recente­
mente pelo Secretário Ge,
ral das :t-.Lcões Unirias sr.

Dag Hammarskjol", 'que
também aparece na foto
(ao centro).
A OMS mantém, atual­

mente, cêrca de quarenta
espec.Ülistas no' Congo,
Com escritório instalado
em Lreopoldvi!le, empenha-

se a On anizaçâo em (':OOt
perar com o govêrno cor;­
galês na obtenção de me­

dicas estrangeiros, até que
haja nrédicos ':''0 próprio
país em número suficiente
para I.lte::dcr aos serviços
nacionais de saúde. A OMS
também. está coordenando
as atividades ':'.e várias
turmas médicas internacio­
nais ora em f3.ção no Con­
go.

Na foto acirrkl, vê-se o

Diretor-Geral 0a Org�ni­
zacão Mundial da Saude,
dr,' M.G. Candau, ':'0 Brasil,
trocando ídélas, com o Pre­

sidc.'_1.te da República do

Congo, sr. Joseph, _:K'J�a­
vubu sôbre as provld�J'J.c!�s
pa"a' o estabél�cimento ':;�

servicog de saude, em ca­

ráter' de ,emergên':ia, na

jovem nação. A palestra

�ft:"_:_1e_:_11-u-os--:C::--al::--:aD�a-re·-s---::��e��==:mo---:s�::::��fz::��r�r�!�·te;>iIA����oà�
guinadas se a êstes dorr.inarem as cor-

rentes n sentido quebrado das linhas
geométricas. Va,cilantes e incert�s,
deixar-se-ão levar no "balança mas nao

cái" das propícias oportunidades" aten­
tos sempre às variantes ocasionais das
conveniências da algibeira,' _não lhes
importando os meios, uma vez qu-e o

fim lhes fique à 'mão. Da Lei pensam
como cabos de polícia rio .comando da
patrulha. Devem ser obedecidos na Or­
dem transmitida, mandando às urtigas
a hermenêutica. Para êles, os ,calaba­
res, a bússula da Lei tem origem na
sua capacidade de legisladores e no
mal de julgarem fi inteligência alhêia
pela própria.

Pl'esuntivamente donos da Fiscali­
zação, os calabares da classe têm hor­
ror ao contato com o ,�ontribuinte. En­
vergonham-se da sua convivência co­
mo fiscalizadQres. Ergueram-se às es­
feras de Majestades, esquecidos do
subsolo das subserviências a que têm
descido e dn ínfima "ondição de "mo­
ços de recado" a qu·e se tem deixado
reduzir, tanto que lhes não arrebatam
a posÍ<;ão, ignorantes de que a digni­
dade dela reside em quem a �xerce. ,

A confianca, a <(ue se pretendem
impor os calabares da classe de Fiscais
de Fazenda, não deve obedecer à regra
dos termômetros oscilando ,conforme a
temperatura. OH' é inteira, ou nenhuma.
Para os nocautizados da personalidade
esta lógica será errada. O meio termo
da confiança fica para os desnutridos
ele autoridade,' Oll para os imbecis e
indiferentes à lógica de que a confian­
ca é uma fôrca da razão e não um de­
ferimepto de lei. Está muito mais em

quem a inspira. Menos em quem a ,con­
,e·ede. Mas os calabares não percebem
isto e querem impô-la à viva fôrça.
Irão, de certo, ao cúm\llo de imagi­
narem uma Constituição que lh�s ga­
ranta a irrevogabilidade da l,éi que
excretaram, já transformada, ao que
consta, no quarto Iprojeto. Não sabem
mais o que querem. PeIderam a com-

. postura e andam a bater de porta em
porta, na mendicância de prestigio ao
crime planejado nede instante negro
para o Estado, cujas magníficas tra­
dições não bastaram para emocionar
aqueles a quem caberia, se lhes res­
tasse um mínimo de sensibilidade T,es­
peitar e salvaguardar. Ao conÚ'ário
agigantam-se na indignidade de cons:
purcá-Ias.

Êsses legítimos vendilhões do templo
seriam um ultraje ao chicote qu,e lhes
vergastasse o lombo. Certo a êles re­
correrão os calabares da classe de Fis'
cais da Fazenda. Equivalem-se.

JUSTO DE CASTRO

A malandragem planejada às escu­

ras pelos' Inspetores de Fiscalização e

Arrecadação de Rendas, para. toma�a
definitiva de um cargo que .amd� nao

existe mas sonhado para satIsfaçao �e
um désejo de perpétuo. 'comando, pro­
prio de doentes me�tal�, levou a des­

pl'evida classe de Fls.cals de. Fazenda,
toda de surprêsa, a um movlI?ento de

repulsa verdadeiramente herolco. T9-
dos s,em discrepância, os qu� constI­

tt1e� uma ,carreira à,e abnegaçao e tra­

balho, pois do seu lab.or é q�le se aba�­
tece e avoluma a rubnca do lmpos�o so­

bre vendas e consignações. se movImen­

taram, a cêu aberto, contra. � esbulho

planejado pelos que se satIsfazem err:
tramar à sombra, envergonhados de Sl

mesmoól. Sem méritos capazes de lhes

gdl�lntir a confiança indispensrevel e

perene, para se in_Iporem.a �odos oS Go­

VÔl'110S, a sua atitude e amda a con­

fissão de um êrro crasso, s�gundo o

qual os homens não sobem pelo que.
intrinsecamente valem, mas pela vas­

salagem a que se prestam. Esta a com­

preensão dos sub-homens. Em respo�­
t«, os Fis'�ais, com o aplauso e a sol1-
dariedade de três que daqueles,. os ,ca.­
labares, se a,partaram, peTque Il1.CO�CI­
liaveis com a acão depTlmente e mdlg­
l'a dos que se querem impor pel? ar<!iI
de uma barganha, lançaram-s,e a açao
límpida dos claros ideais da classe, à
qual vêm <fando o. melhor da� _

suas

energias, pela conqUIsta de pOS1çao na

nobreza com que a servem. Daí o iso­
lamento a que Os valorosos e leais Ins­
pelares relegaram os calabares da ,clas­
se de Fiscnis jogando-os à voragem da
própria insídia. Na dignidade da sua

atitude há tôda uma exaltação ao

id2al por que se batem os Fiscais,_ que
êles também o são. Na luta pai' estes
encetada, em repulsa à covardia mo­

ral dos que os pretenderam apunhalar
pelas costas, houve a belez� ?e uma

rebelião na defesa ,de um dll'eIto, que
lhes está sendo negadO, mas que lhes é
mgrado. Porque o direito de subir, de
g-algar é tão nobre, quanto �orpe. o .o�s­
táculo qne se lhe opuser a tra.Jetona.
Na acão dos, Inspetores houve a torpe­
za da-s "consciêncü,s turvas". 'Deles é
de esperar tudo, porque a êles apavora
o regresso à companhia dos colegas,
dos quais, já agora, a própria presen­
ça lhes queima a face. Tornaram-se
transparentes, vitrinizádos e facil é,
ele agora por diante, lhes registrarmos
as variações interiQres do caráter. Por­
que, do que são, alguns deles já se re-

L
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Em carta dirigida ao sr. João Goulart, presidente
do PTB, o ex-senador Carlos Gomes de Oliveira, depois
de aludir às candidaturas, Milton Campos e Fernando
Ferrari, faz esta sensacional afi.çmação:

"Não fôsse o dívisíonismo destas dua.

candidaturas, e o presidente do PTB es.

tarja plenamente derrotado, ainda que eu

e, de certo. muitos outros trabalhistas lhe
tivessem, .in a conl razost o, dado.,n 1I0SilO

voto."

Basta que o S1'. Cp;dos Gomes afirme pata que RC

saiba que. votou e.m .fJfw C'oular1.
O que ê de estranhar é que' pénriitisse ao seu co­

leg-a de dissidência, senador Saulo Ramos, quando fala­
va, n03 comícios, em nome da dissidência, fazer á apo­
logia do sr. Milton Campos.

E quanto aos votos dados ao senhor João Goulart,
em Santa Catarina, representam a maior percentagem
obtida nos Estados � o que prova que mesmo com a

dissidencia a bordo, a dírecâo do PTB catarinense de-
cidiu acertadamente.

>

Depois da carta do sr. Carlos Gomes fica-se saben­
do que, em Santa Catarina dos 235,557 votos dados
gostosamente a Jango hou�e 1 a contragosto ...

Câ�!�:I��I::de SANTA CATARINA: ESPHACULO DE Ff
"

Mercado :Ervaleiro
Em discur:so pronunciado

na Câma'ra Federal, o

pessedista catarinense Le­
noir Vargas Ferreira de­
fendeu os interesses rios
ervateiros :_0 Paraná e
Santa Catarina, ao referir­
se à últIma decisao da
Junta Deliberativa do Ins­
tituto Nacional do Mate,
que resolveu ampli:->r para

, 2.100.000 auilos a cota de
ven:::a (l.o

-

produto indus­
trializado.
O J,.C rlamentar barriga­

verde sustentou aue o sim­
ples aumento nao atendia
às reivir.dicações dos erva­

teiros, cujos deS'ejos sem­

pre se dirigiram ,r.o senti'::o
da al:npla 'liberdade de ven­

da, com a supressão total
do sisitema vigente de co-
tas.

-

Disse o sr. Lpnoir Var,5LS
Ferreira ser "estranho
quanto se fala em merca:
dos comuns. em liberdade
dentro da América Lati!:!),
para a comercializ.hção dos
produtos QQue, no Brasil,
conserv,e!ll1OS esta exdrúxu<­
la posição de manter o
mercado (le um Estaria fe­
chado para merca�:oria de
outras regiões".
Encer_'.ndo suas consi:'e­

rações, dirigiu um apêlo
ao sr. Ministro da Agricul­
tura, no sentido d\.' que
'�ossa mo::Uicar o ponto
de vista de Sua Excelencia
que, estará contribuind&.
para maior' apel'feiçc}."men­
to da indústria ,da erva�
mate, tanto no Esta,do ue
Santa Catarina; como no rI<;>
I:hraná ambém empenha­
do na' solução do proble­
ma".

SABOROSO�
SÓ CAFE ZITO I:

I
--�--------------
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Do Rio de Janeiro, pelo convair da
Real, regressa hcje a Florianópolis, o sr.

Celso Ramos, governador eleito do Estado,
O ilustre catarinense, que se faz acom­

panhar de sua exma. esposa, sra. Edite Ra­
mos, deverá desembarcar entre 9 e,9,30 ho­
ras' no, aeropôrto "Hercílio Luz" ,onde será

" cumprimentado por autoridades, amigos,
correligionários e admiradores.

/

O governador eleito vem receber seu

diploma, em solenü�de fi realizar-se ama­

nhã, às 20,30 horas, no salão nobre da F'J::';
culdade

_

de Direi tQ.. sob::( presidência do-sr:
Des, 'Ivo Guilhon. P-ereira de Mele, Presi­
dente do egrégio Tribunal Regional Eleito­
ral. Ainda no dia de amanhã, mandada ce­

lebrar por seus correligionários, haverá
missa votiva, na Catedral, às 9 horas. E à
noite' após a cerimônia da (�1iplomação, a

Ala Moça do PSD oferecer-lhe-á f? ao de­
putado DouteI de Andrade, viee-governa­
dor eleito, uma festiva churraseada no Iate
Clube.

Na tarde de sexta-feira, FlorÍanóllOlis assistfu, contrita, a solene procissão
de homenagem à Padroeira do Estado, Santa Catarina. Milhares de fiei.s,
postaram-,se à passagem do extenso cortêjo que percorreu as nossas princi­
pais vias. No flagrante acima 11m aspecto do imponente alo de fé do povo ilhéu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" Ó MAIS ANTIGO DIAnIO DE 'SANTA CATARIM
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QUINZE iRTAS. DAS PRINCIPAIS CIDADES DO ESTADO, CONCORRER,ÃO AO TílULO "MISS iELEGANTE BANGÚ SANTA CATA ..

RINA 1960" O ACONTEC'IMENTO, ESTÁ M,ARCADO PARA o DIA IRES PRÓXIMO, NOS SALÕES DO C-LUBE DOZE DE AGOS-
TO A RENDA DESTA NOITE DiE ELEGÂNCIA E CARIDADE REVERTERÁ EM PRÓL DOS N:ECESSITADOS.i·'���;!"

,
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Encerram,enfo do [urso Para Noivas

ANIVERSÁRIOS
MENINA HELENA B. M.

H. DA SILVA
Completa no dia de hoje

mais um aniversário nata­
lício a inteligente menina
Helena Bárbara Machado

Henriques da Silva, extre­
mosa filhinha do nosso

eminente patrício e parti­
cular amigo sr. dr. Durval

Henriques da Silva, Chefe
da Inspetoria Regional do

Trigo P. de sua exma. espô­
sa d. Helena Machado da
Silva alta funcionária do

Departamento dos Correios
c Telégrafos.
Leninha, que também é

aplicada aluna do Colégio
Coração de Jesus, otbeve
nos últimos exames aprova'

ção COm nota ótimas. Ao
ensêjo de tão alegre data,
será muitíssimo cumpri­
mentada por seu vasto cír­
culo de amiguinhas e a d­
miradores.

Os de O ESTADO, abra'

çam-ria estendendo sem

votos de felicidades aos

seus venturosos genitores.

FAZEM ANOS HOJE
sr.. José Freitas

-- sr. João Batista Ber-

l"eta
sr. Hélio Sílvio Pinto

da Luz
- sr. Arno Krespky
- sra. Maricha Daux
- srta, Stela-Maris Ama-

ral
srta. Sônia Regina

Alves
sra. Maria Neves Le.

mos

Parllue Envelhece
I Organismo

Depois dos 40, a diminuiçlo
da elasticidade das artérias
sobrecarrega o coração, eleva
a pressão arterial e produz .•
artérlo-esclerOse, , principal
causa do envelhecimento do

organismo. O tratamento pre­
ventivo conserva a elasticidade
das arterias e o vigor do cora­

ção, prolongando a mocidade e

a vida. Verifique anualmente
sua pressão e tome C éreus
Brasiliensls 4 mezes cada aRO.

Céreus Brasílíensís, medica­
mento vegetal inofensivo, equi·
libra a pressão e combate': pal­
pitações, opressão, cansaço.
tonteiras, dôr nó peito e

impossibilidade de dormir do
lado esquerdo. É um produto
dos Lab. Araujo Penna. concei­
tuados desde 1870: R. Quitan­
da, 57 - Rio de Janeiro. Exijam
a marca AraujO.Penna.
com ti duas penas �dBS.

H V
// A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare //
1/

-

lhada para consertos, reformas e .pinturas de //

// qualquer tipo de biciclatas e triciclos. co.ntando 1/

I/para isso com um corpo de mecamcos e pintores //
// altamente especializados. //

�� - - - - � .- - - - - -

' ;j

V E N D E-S E
< VENDE-SE-ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170 com bôas dependências, claras e arejadas, fôrros em

alto relevo, soalho de tacoa com desenhos, lustres, glôbos,

tampadas e grande quintal. O referido imovel está 1�0
alinhamento e desocupado para pronta entrega. NegocIO

urgente. Tratar na mesma co� o proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

\
',.

OSVALDO MELO

ESCOLA P. FEMININA HJORGE LACERDA"

Realizou-se anteontem, às 11 hora:" a abertura da Ex­

posição dos trabalhos manuais da acreditada Es�ola

Profissional Feminina. "Dr. Jorge Lacerda" que tem a

dirigi-Ia ,com muita proficiência, a prof. d. Jurema P.

Gonzaga.
Como vem acontec,endo todos os anos, conta aque­

la magnifi2a mostra, que atraiu numerosa concorrência,
com deJi,cados trabalh�le arte aplicada, desenhos, pin­
turas, bordados, enfim, uma série de trabalhos manuais

feitos com esmerado capricho e muito gosto e arte. Uma

ótima prova do talento da mulher catarinense.

A exposição esteve aberta ao público até o dia 27,

.:J.uando encerrou-se deixando agradavel impressão a

todos.
,Agradeçemos a gentileza do convite que nos foi

enviado, levando nossos aplausos á direção, corpo de

profes'sores e alunos daque].e estabelecimento ,pelo êxi­

to alcançado.
CAIXA ECONôMICA: PREDIO UMA ESPERAN­

ÇA MORTA - Apezar da boa vontade do operoso con­

terrâneo sr. Osni Gama d'Eça, presidenté da Caixa, que,

secundado por seus companheiros de direção muito tem

feito para que ainda nêste ano o pr€-dio pudesse ter 'co­

meço, depois de um .contrato assinado ou por assinar

com uma. das firmas concorrentes, hOuve serio impasse.
A direção da Caixa no Rio, representada por seu cons­

picuo Consêlho, não deu sua homologação ao resolvido

por aqui. E Ipronto! Tudo parado. Nada feito, restando
somente esp,eranças.

A Caixa já inaugurou agências e 'prédios em outros

pontos do Estado. Tem magníficos ediflcios em Curi­
tiba e Porto Alegre.

Mas, não quer ·nada ,com Florianópolis. Preferem os

"grandes" qu'e a agência em Florianópolis continue na­

quele prédio acanhado, velho, sem c'Onforto algum, es­

premido entre outras velhas casas da tàmbem velha e

tOl'tll osa Conselheiro Mafra.
E depois, faz,em reclame para que o ilhéu guarde

ali suas e20nomias.
O ilhéu que saiba responder: "NÃO".
Que não deposite um centavo numa organização

(lue absolutamente nada quer ,com a Capital.
Construa primeiro. Que tirem �quela cerca de ma-

I
rleil'a e capinem aquele matagal no'<:oração da Praça 15.

Ajude a Capital Ipara que o ilhéu ajude a Caixa.

" Conforme fôra noticiado, Por ocasião desse encer-

realizou-se, sábado último, rarnento o Dr. Biase Fara,
nos salões da FARESC, a co, principal responsâvs]
sessão de encerramento de pela organização desses
um Curso para Noivas, pro- Cursos, recebeu os seguin,
movido pela Paróquia da tes telegramas: "Ao nosso
Pedra Grande a .cuja testa inesquecível professor do
se a eha o virtuoso e dinâ. Curso de Noivas de maio
mico sacerdote, Revmo, Ps. deste ano, apresentamos

I Justino. nossas sinceras felicitacões
Ao ato compareceu c por mais esta vitória ;"'em

Exmo. e Revmo. Arcebispo formar outra turma de fu­
Coadjutor, D. Felício da Curas mães de família. Sau,
Cunha Vasconcelos, que dações. Zoraide Brito, Os-
presidiu a sessão, alem de wa.ldina Rosa" "Imposaibi-11 - Quem será Miss
Representante do Exmo, SI',

C litada por meu estado de
Elegante Bangu Santa a- Governador do Estado Pes-. saúde de comparecer hojetarína 19.60?' - Grande é. a soalrnente compareceram (v • • as solenidades de conclusão
expe�tatJva, para a noite 31'. Oswaldo Machado, dig- do Curso de noivas apre­de sab.ado Com a. granod,e I

no Prefeito
'

Municipal,-.

- ( sento ao caro amigo e ilus.
parada de elegâncía Bangú. Dr. Lerner Rodrigues, Se- tre médico idealízador c

cretário de Saúde e Assis- realizador importante Cur­
tência Social, o Dr. Clodo- 80 preparação 'casamento
rico Moreira, Presidente d: em em nossa cidade m'€�

I
FARESC e o Dr. Glauco mais sinceros e cordiais

Ol<�nger, Diretor da ACA-I parabens brilhante vitória
RLSC. concl uaân sexto Curso para

I noivas. Tais cursos constí ,

, A mesa, que preaidiu os tuem preciosíssima colabo.
'trabalhos, ainda foi ocupa- ração campo jurídico parte

I da pelo Revmo. Pe. Justi- referente direito família.
i no, Vigár-io da Paróquia de Solicito especial fineza sua
1 S. Luiz, Dr. Biase Faraco, parte apresentar Vigário
abalizado orientador do Paroquia S. Luiz minhas
Curso, a Revma. Madre 01- felicitações magnífica com­

ma, operosa Diretora da preensão demonstrada ante
Faculdade de Servico Soo este magno problema. Feli-

I cial e a Revma. Irmã -Cuni- cito ditosas noivas. Ass.
gunel, virtuosa Diretora dn Marta de Lourdes Medeiros
Hospital Nerêu Ramos. Vieira Advogada."
Durante a sessão usa. Ao que estamos informa-

ram da palavra, a Srta. dos, o próximo Curso para
Anice Conceição da Rosa, Noivas, na Paroquia da Pe­
em nome da turma, Revmo. dra Grande, será realizado
Pe. Justino e Dr. Biase Fa em meio vindouro e é ,pen-

I raco, como professores do samento da Re.vma. Madre
referido Curso, o Prefeito Olma, esforcada Diretora
Oswaldo Machado e, encer- da Faculdade de Serviço­
rando a sessão, S. Excia. Social4 realizar um dei�és
Revma. D. Felício de Vas- Cursos também naquele
corrcelos, virtuoso Arcebis , modelar educandário, no I
po Coadjutor. início' do ano próximo. ,�
Após a sessão foi servido

aos presentes um cocktail,
oferecido gentilmente pela
firma Germano Stein, S.A.
ao qual as distintas noi­
vas a cresceram apreciados
frios, confeccionados por
elas mesmas.

comecsrenos Sociais

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- II
ticletas, encontram-se a venda na RAINHA II ARLINDO ANTONIO HULSE
DAS BICICLETAS, em todos Os tamanhos e pelo j I E
menor ,preço da cidade, Rua Conselheiro Mafra II, MARIA AUGUS1'A SILVEIRA HULSE
154. II i Parti,dpam aos parentes e amigos o nascimento de

- - - -; sua filha DENISE, ocorrido dia 27 na Maternidade Cal'-
----------

t los Corrêa.

V E N D E D O R I Fpolis, 28 de novembro de 1960.
f

LABORATóRIO INTERNACIONAL PRECISA PA-/RA A 1SUA LINHA DE PRODUTOS DE PERFUMARIA
I

DE

ELEMEtNT.
O TRA

..

BALHADOR

E. AM.BICIOSO./
Precisa de auxiliar de ,escritório, cOm conhecimen-

.APRESENTAR-SE NA PORTARIA DO HOTEL LA to de datilografia.
PORTA HO,JE, AS J8 HORAS E PRO URAR O SR. Apresentar-se no Escritório, à rua Trajano, I8-B,
RODHlIGUES.

'

1 elas 16,00 às 18,00 hs.
o

-

Sob o patroclnio-' do Clube

Soroptimista sába'do tere­

mos a' grande parada ele­

gância
'

Bangú - Mir,yam
Luz, completa hoje 15 anos

--x--

I - Na noite de, sábado,
o casal Ary Mello reuniu

amigos em sua luxuosa e

confortável residênéja, pa­
rla. um gostoso bate-papo,
Entre os convidados um

carioca foi assunto 'd'a reu­

nião - A lindaLigia Moel­
: 1'3.n11, nota alta.

--x--

2 -Merece os melhores

--.x-- ('

5 - Dada a fama de que

gozam os excelentes pro­
dutos Ouerlain, estão se �
rnovímentando as senhoras'
e senhoritas de nossa so- MINISTERIO 'DA FAZ'EN'DAcíedade para se submeterem

��e !r�::����ecte se���:� i Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
Martha Brad esá premo- I ' I Par� tratar de assuntos de Bchatzmann - Santi Vacari
vendo em nosa cidade,�T' I seus _

interêsses, sob Pena de 1- João Pedro Gay � Atalo
especial ':'�ferênc�a _C/I fir":VEN'D'E SE POR. MOTIVO DE MUDANCA arquívamenjo dos �rocess�s, I �uarte Sampaio - José
ma Guerlaín, serao prescn- -

t

' elevem comparecer a Secçao nas - Olvidor Paz ,:::'e Abreu
teadas as vencedoras el0j' V d ' motl'vo

"

C' d·t P t ID f'l '.", , en e-se POI de mudança o Instituto de .Ic.,e re 1 �s e, agamen os -.
Paulo d� Costa A!ndr�dees 1 e Ba'ngu con. U(!.:iU B 1 "M 'ff" 't" TI J

-

p' t 11 Delegacla FIscal do '" Glleno Pe e' S t ,_

, .,e eza acn ,SI uaCtO na ",ua oao 111 o, anexo ao ., ,

.

.

'
' �e, I

1"' lL� an ana -"",

, l:n�a destes afamados pro-
I Hotel Royal. Informações

no local, Horário ,comercial. ,0Ul'0 NaclOnal, no prazo de, Tauna:y Drumond Coelho
( u os. -,--- 30 dias, as pes'soas abaixo Reis - Pery Alves Marinho

\
relacioioadas: - Julio Andracln::'a Silva _

I Francis'Coo I:::'e Assis Prado -

,

Augusto Ri,csemberg Sobri- Raul Mesquita Jorge
I nho - Ernani Belmiro Mta-, Barbosa - Isanor de Araújo
,zalli - Pedro Pastuch - Oliveira - Ernani Belmiro
Maria Aléssio Justo - Ave- Mazalli - Nilo Floriano Pei­
lino Pedro Rafael da Silva xoto - Darcy Duarte de Si-

1- Or1.ando Lyra Seára _ ueira - Wal,:l:cmar Pereira

1 João Donato Ilie Souza':_ Lima - Alberto Mikosz
Norival Duarte Silva - New- José Almirante Cabn.'lI
ton Ribeiro Cardoso _ Be- Agézio André dos Santos
nedicto Felix de Souza Hemeterio Brito de Melo
(capitão) - Nivaldo Natalício Silvestre MOinteiro da C. Pa�

I.:"e Oliveira - Murilo Gomes, rente - Olivio Gonçalvê;;
Ferreira (capitão) - rOsval- Reis - Analgibo Avelino
'do Ferreira .de Som.h - Nes-I Vieira - Raimundo Nonato
\ tor da Silva _' Hilso'l1' Cunha - Telefônica Chapecó S. A.

! je A:meida - Carmelita,.- Waldir de Paula - Mu.

I
Barreto da Silva - Maria noel Pereira: Id'a Cunha -

de Souza Machal::'o - José Esperwndio Nunes da Silva
Carlos Moreira - Irineu Fa- - Teodorico Gutierrez-

I
rias _ Olvidor Paz de Abreu Alaor Soares de Souza 'I.'
lJlrlos Koch - Francisco Melo - Hiu'oldo de Al)rr;.Ieil<.r'�,
Jolci & Irmão - Walmir I Rego.i
Salomé Pereira - Orlando Mário Salema. Teixeira
Martins Rosa Borges Coelho - DeIegad'o Fiscal

elogios a sociedade Casa da

Amizade pela bonita festa

que apresentou na noite do

último sábado nos salões do

Clube Doze f:!e Agosto. A I
festa nas Nações, marcou

com, a presença de Helia­

ne Lins na passarela re-

presentando a ESlPanha.
Maria Beatriz Wildi Vi­

nhais representou t> .lV!exi­

co, com muita beleza e I

custosa fllintasia. I3 - zz: Ô wee-k-en.l

em nosa cídade o SLIDpático lcasal sr e 8ra Luiz (Tert;-I
za; Da::tamo:�nformados Ide que dia quatro próximo,
será.;, última noite da

"boi te" Plaza.

--x--

6 - Está sendo muito

esperado, o show de ski

aquático que aicontecerá na

baía sul, patrOCinado.
pela

ISemana da Marinha.
--x--

.

.. 7 - Dada a .aceitação do;
público com' referlSncia a

exposiição Ide fotogralias
do dr. Walter .Jorge José
"deverá a mesma, permane�
cer até quinta-feira pró­
xima.

--x--

8 - Circulou em

cidade, o cronista

Sebastião Reis.
--x--

9 - 'Também contilnua 1

co msuceso sa ,m,oça de
'chemisier" cor de rosa.

--x--

lO - FesteJa 'niver", ho­
je o elegante brotinho
Miryam Luz - Logo

nos,sa
social

Míryam recepcionará seus

convidados co muma bo­
nita festa nos ):,'J]ões ele

Querênci� palace.� A �o-I
luna Social, 'deseJa ao ele­

gante brotinho relícítaçóes. I

(--x--

APEDITIVOS
0USIC'AOOS
DIARIAM'E:NTE OAB /9AS23I1s.'

.. ���:��.
..._� ,.

1
"

I:

II
II
II
II

COMO É GOSTOSO
O CA,FÉ ZITO

PARTICIPAÇÃO

Remingfon Rand do Brasil S. A.
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Inaugurado com brilhantismo o suntuoso edillcio da...
(Cont, da últ. pág.) ceituada Organização. Foi quando todos pre-

Como já dissemos, em Fez sentir a significa- sencrararn a exposição de

nossa edição do dia 22 do ção da vultosa indústria quinze veículos da "Wil-

corrente mês, no andar automobilística nacional, lys-Overland do Brasil

superior funcionarão os fatôr preponderante da SIA". dispostos de forma

departamentos orientados economia nO âmbito na- atraente, o que empresta-
pela pujante capacidade cional e estadual, afir- va ao ambiente um cená-

dos Diretores da "WiIIys- mando que a inaugura- rio encantador.
Overland do Brasil SIA". ção das novai? instala- De S. Paulo acabam de

Abrilhantando o ato ções da "Distribuidora chegar quinze jipes, dez

inaug-ural a banda de mú- de Produtos Nacionais carros Dauphine, duas

sica "Amor à Arte" exe- Ltda." é um empreendi- camâonetes rurais WiIl!ys
cutava agradáveis melo- ment» de fôlego que, po- e três aáreo-Willys, per-

dias. sitiva e robustamente fazendo esta remessa um

À chegada de ,sua contribuiu' de forma inso- total de trinta veículos.

Excia. Governador Heri- fismável 'para o progresso No terceiro e último

berto Hülse foi executa- do Brasil e de Santa Ca- andar, onde se notava

do, pela banda de musi.ca tarina. confortáveis apartamen-
em referência, o Hino O orador foi vivamente tos destinados a fun.cio-

Nacional. aplaudido e abraçado ca- n ários da maravilhosa

O Exmo. Snr. Governa- rinhoearnente pelas auto- Organização que é a "Dis-

dor do Estado desatou a ridades presentes e a tribuidora de Produtos

fita simbólica e, ladeado grande assistência. -Nac ionais Ltda"., foi ser-

peIo Revmo, Arcebispo A seguir foi também vido explêndido coquitel,
Metropolitano Dom Joa- largamente ovacionado, uisque e finíssimas bebi-

quim Domingues de Oli- recebendo vivas demons- das, acompanhadas de

veira e os senhores Dire- trações de simpatia e uma variedade de salga-
tores da "Willys-Over- aprêço, o sr. Gerente de dinhos e .doces art.istíca-

land do Brasil SIA"., deu Vendas, da "Willys-Over- mente distribuidos ·pelas
entrada no recinto. land do Brasil SIA". sr. amplas mesas do vasto

A seguir penetravam Charles Bernal. salão.

no majestoso edifício, den. Logo após foi convida- Respirava-se um am-

tre outras autoridades ci- do o Exmo. Sr. Governa- biente de bem estar, de

vis, militares 'e eclesiás- dor do Estado, autorida- fraternidade, decorrendo

tic as, os senhores Dr. des e o povo a visitar as a festividade em plêna
Lerner Rodrigues, Secre- dependências �o edifício harmonia.

tário da Saúde, Dr. Hei- em questão. A seguir, autoridades

tor Ferrari, Secretário
da Viação e Obras Públi­
cas, Exmo. Sr. Osvaldo
Machado digno Prefeito

Municipal, Major Walace
Capela, Chefe da Casa
Militar, Monsenhor Fre­
derico Hobold, Deputa­
dos Rui Hülse, Frederico
Kirsten, Waldemar Sales,
Sebastião Neves e San­
tcs Lins, Sócio-Diretor da
"Dlstríbuidora de Produ­
tos Nacionais Ltda", Sr.
Waldemar Bornhausen,
Deputados Paulo Konder
Bornhausen e Dr. Wolnei
Colaço de Oliveira.
Fez uso da palavra G

Deputado Santos Lins,
sé _ lo-Diretor da referida
Organização que após
sa udar as autoridades
presentes referiu-se ao

grande empreendimento
que se concretizava na,

quele instante. A seguir,
usou da palavra o Sócio.
Gerente Oscar Cardoso
Filho que, numa belis­
sima oração, sintetizou íl

extraordinária conquista
da "Distribuidora de Pro­
dutos Nacionais Ltda.",
tendo sido, ambos, os ora­

dores largamente ovacio­
nados pela massa popular
que se comprimia à en­

trada do edifício.
Usando da palavra o

sócío-Diretor Osmar Nas.
cimento, após ·uma bela
a 1 o c u ç ã o convidou o

Revmo. Sr. Arcebispo Me.

tropolítan., a proceder o

batismo do majestoso edi­
fício.
Logo após foi fran­

queada a palavra aos 'pre­
sentes, dela fazendo uso

o sr. Waldemar Geofroy,
Diretor Geral de Vendas
110 Brasil 'dos afamados
cn 1"1'08 da "Willys-Over­
land do Brasil SIA";

O orador discorreu sô­
bre a criação, atuação e

situação atual da pionei­
ra do comércio automobi­
lis(jCo do Brasil, -wms­
Overland do Brasil SIA".,
declarando que quando a

idéia de sua criação foi

projetada, em vários paí­
ses urna interrogação pai­
rava no ar, visto que, in­
clusive nos Estados Uni­
dos da America do Norte,
ninguém acreditava num

empreendimento de tal
monta. Disse o orador:
"O milagre foi realiza­
do .. , Hoje o Brasil fabri­
ca carros com material e

mão de obra genuinamen­
te brasileiros".
Enalteceu o sr. Walde­

mar Geoffroy o braço
produtor do operário bra­
sileiro, a quem muito o

Brasil está, nesta hora, a

dever.

Salientou1 ainda, a ca­

pacidade ínconteste do
sr. Sócio-Gerente Oscar
Cardoso Pilho," da "Dis­
tribuidora de Produtos
Nacionais Ltda"., o mes­

mo dizendo de todos os

sócios Diretores da con-

E foi pescado no litoral �
só um Ford pode
rápidos, fretes que
o caminhão que rende mais para
o seu proprietário I I I Verifique V,
também: Ford está sempre na

frente - na estrada, na economia,
no rendimento - e nos lucros!

---

.,

".a" ��:�
.•

�:�����,...� •.t.;�:
f

.:

o

representantes da "Wil­

lys .Over-land do Brasil
SIA"., componentes da
"DIPRONAL" e outras

vanca do prcgresse da

Iterra de Anita Garibaldi.
. "O Estado" ao reg is-
.

tal' o grande acontec�
meu to, se associa ao po-
vo nas suas vibrações de Ijúbilo, expressando aqui
ardorosos votos de plêno
êxito para a "Distribui­
dora de Produtos Nacio- São convidados os Senhores Acionistas a compa­

recerem à sede social, à Rua Ruy Barbosa, 21, nesta

cidade, no dia 5 de dezembro do corrente ano, às 16 ho.

ras, a fim de reunidos em assembléia geral extraordí .

.

nária, deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

Overland do Brasil SIA." sam êles desempenhar -efi­
cientemente, por longo
tempo, a missão de bem
servir ao nosso povo e à
nossa terra.

rogando a Deus -que der­
rame sôbre os seus com­

ponentes a sua divina

iproteção para que pos-personalidades rumaram

para "Oscar Pálace Ho­
tel" onde foi servido um

lauto almôço.
E assim o dia 24 de

novembro de 1960 regis­
trou mais uma conquista
que é uma poderosa ala-

TECELELAGEM SANTA· LUZIA SIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I

nais Ltda.", digna. con­
cesslonâria da "Wí llys-

1° � Aumento de Capital;
20 - Reforma dos Estatutos;
30 - Assuntos Diversos.

Brusque, em 23 de novembro de 1960
Ernesto Guilherme Heff'mann - Diretor
Aloisio José Schwarz - Diretor Gerente
Carlos Cid Renaux - Diretor Comercial

Gerente

,..

PROGRAMA DO MES
NOVEMBRO VENDE-SEDIA 29 - Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Guy Madison, Frank Lovejoy e Helen Westcott. Uma CASA de alvenaria com 10 cômodos, duas

"rentes, instalação completa, terreno amplo, ótima vista,
ituad a no Bairro de Fátima, rio Estrêito.

Motivo: viagem
Informacões com Agisse na Casa da Borr-acha (:e

Florianópoli�. : ' � 1.,"1
.

PARTICIPAÇÃO
m. E SRA. FRANCISCO XAVIER MEDEIRQS VIEIRA
tem a honra de participar aos parentes e pessôas de
uas relações o nascimento de sua primogênita

LúCIA HELENA , ���.�'v�����������%%%%%$%S$* S%%SSSSSS�

ocorr-ido no Hospital-Maternidade "Marieta Konder i' Para almoçar e jantar bem, depois de sua H
Icrnlrausen ", a 21 do mês em curso. h casa, Ql'ERÊNCIA PALACE HOTEL "

I tajai, novem b ro �d�e�t9�6�0.:... !_�"'�::"::"�\�\�\�.�,..:;,..::..§.;.,..::u:::::,.::"::iL�"�j::::':::%::"::,..::":"�"�";::,,�,..:::s�s�s�s�s:::$::.;:IiWo�s�,..�s�,.:ss:sS�S

, I � �,. ,

'..... \,'; �

-- _ •• _-.--.._ .. ..!......;....

garantir a

dão mais

•

Será levado por um caminhão Ford, porque
velocidade, e a segurança necessárias a fretes
lucros para V.! Daí a preferência por Ford:

(

F AD
TRANSPORTA MAIS CARGA, MAIS LONGE, MAIS DEPRE�S;\ l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OR. HENRIQUJE PRISCO ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER PROJETOS, OR�A�:��S �E CONSTR{)ÇOES

CUNICA DE SENHORAS E CRIANç.ASPARAISO

Cperaçõa - Do.nou o. StnAo­
ral - Cl\nlc. <I. Adul\ol

Curso ae E.peclal1�"ÇAO no llc.pl.­
'ai dOI Servldore. do .lRado.

(SerViço do prot. Mariano de .ln.
drade ). ConRulta.: pela manhi no

Hospital de Caridade. 'A tarde du

16,30 hora. em I!lante no conaul­

tório. à Rua Nunel J(achado. 1'1.

esquina da Tlrad.n'.. - -r-ltf.
2766. Re,ldêncla - Rua .an­
chal Gama D'lillla.'-D.O al, - Tel.
1120·

DR. WALl\'lOU ZOMEH
GARCIA

Diplomado pela FaCUldr.4. NaolO.:­
Dal de Medicina da UDlv�ldr.4e

do Brull

Ex_Interno por concurse da a..er­

nldade_E5cola. (Sarvlço -do prof.

Octávio. Ro.:rlguel Lima). 1Ix­

Interno do Serviço ae C1rUra1a do

Hospital I.A.P.lil.T.C. dO Rio da

.Janeiro. Médico do Hoapl'al d.

Caridade e da 14.\.rI114r.4. Dr.

Ca.rlo. Corria.

DOENÇAS DR SINHOBA8-
PARTOS - O�BRACOIS -

PARTO Si:M DOR pelo m6todO
pllco-profua\100

COlllultóllO: Rua JoãO p1n\o a. lO,

dai 16.00 •• 18,00 hor..
,
.........

com hora. marcaC1u. TIltloal

8035 - Re.14êncla: Ru, G.nlral

Blttencour' n. 111.

_-_ - .._---------

DR. LAURO DAUHA
CLINICA allll.

Espcclal1lta am Dlol�'IU Cl. 8e­

nnor ..i e via. urln,rl... Cura ra_

11cal ...�. ln.!ecçõel aguc1U • arl­

nicea, do aparêlllo gelll\O_urlllil'l<

em ambe. OI se100. Doença. OI

�parêlho Dlga.U.c 0I (J( .l.Ium�

nervoeo. B orárlo: 10 i1t •• 11 I

2 Ih àa fi hor...·- ConauUórlo

Rua. Tlradente.. IX '- 1.0 andar

c- Fone SU.6. RH\d.no1a: &.1

Lacerd1l couilnho. 11 (Cht.a•.n ••

Espanha - ronl I."

Dr. Hélio Peixot�

ADvOGADO
Escritór10 _ Rua J'el1pe

. Schmldt nO. 37 - 20. Andar -

Sala 4. IResidência Alameda

Adolfo Konder nO :n.

Cal.x9. Postal 401.
Telefone - 2422.

DR. Nl'.W'1'ON U' A VILft

CIRURGIA GIRAL

Espedaliata em moléstia. 4_e &D\!� e recto.

Tl"atamlmto de hemorroidas, fl,tul ... , ste.

C1!l'Ur.la ana.1
CONSULTORIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
16�3 -

[lúe.oÇU d. s .. lÚloru - PtOOIO­

log1a _ .letrloldade .6d1oa .

Consult6rlo: Rua Vlo\or aal-

rellel n.o 28 - TIleron. 110'1

conaulta.: Du U hor.. lDl dlaa",

Realdêllcla: Fonl. 8411 Rua 11.-

��nAU. n.�7�1.�----------��====::=---�--------�--�-----------------

DENTADURAS INFERIORES
MtTODO PROPRIO

FIXAÇAO GARANTI0!'.

DR. MOORRIS SCHWEIDSON'
CmURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENT'OS DE CANAL

I!ORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 11Orn...

HORAS MARCADAS .- das 14 ás 18 horas

RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE N."

MA IERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

nl1diuiogistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLl\'Err�A
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames�do Estômago -;- Vei"icula BiJiar - Rln!! -

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Ui .. terosalpingografia Radiograrla Obstétrica

(Gravidêz) - Radio.logia Pedlátrica.

DISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDERf:ÇO: Rua Irmã Benwnrda a/n Onlbus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

(UNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

üoençss Nervosas e Mentais -
Angustia - Complexos - Ataques ;_ Mamas - •

P roblemátíco Afetiva e sexual ' I
Trata�ento pelo Eletrochoque com anestesia - :

rnsuünaterapía - Cardiozolorapla - Sonoterap1a e :
PslcQterapla. :

Dlréção, dos Pslquiátras - :
DR. P;ER:CY JOAO DE BORBA-,,- •

DR. Jost TAVARES IRACEMA :
: DR. IVAN BASTOd DE ANDRADE :
: CONSULTAS; Das 15 as 18 horas :
$ Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 :
: {Praça Etelvma Luz) �
! � .

i···· ·····� ··�· ··..·..·•·..�·
•

t

I !.�,��o��" ��d�gla� I (O I

Norberto Brand - advogadr)

Advooocia em geral no Estado Ide
.

Santa Catarina
�

Correspondentea:
INGLATERRA BR�

ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

: ARGENTINA SAO PAULO

: Ed. SUL AMtRICA 5° andar.

: Fones: 2198 e 2681

-:...ft <i!t •• -····�··4Wi·····

Departamento �e Saúdea rú�lica

I D E FARMACIA

M � S

I' L ,\ N T () E S

D E NOVEMBRO

O plantão noturllo será efetuado
, • <

��f�ntão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela fa;'mácia

Vitória.

5 -- sábado (tarde)
6 -- domingo
12 -- sábado (tarde)
13 -- domingo
15 -- terça_feira (feriado)
19 -- sábado (tarde)
20 -- domingo
25 --' gexta-feira (fe�iado
26 -- sábado (tard�)
27 � domingo

6 - domingo
13 - domingo
15 - terça_feira \feriado)
20 - domingo
25 - sexta-feira (feriado
27 - domingo

Farmácia �atarinense
Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Vitória
Farmácia Moderna

Farmácia Modern�
Farmácia sto. Antonio

Fa.rmácia Catarinense
Farrnácia Catarinense

Rua Trajauo
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto

Rua João Pinto
Rua Pelipe Schmid!

Rua Trajano
Rua Trajano

.� ;� �
y4 �� :�-·l�.

_ �':':4-'��',
pelas :armácias Sto. Antônio, NotUl'lia e Vi

ESTREITO

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinen"e
Farmácia do Cánto

Farmácia Indiana
Farmácia: Catarinense
Farmácia do Canto

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

I

O plan'tão naturno será efetuado pelas tarmácias do Cm1to, Indiana- e Catari

nense.

A presellte taucLí 11;:1·0 pude)';'t ser :tlt.erada o;Cfll [l)'él'i[\. alltol'iza�;·1O dêsle Dep:u

tamen to.

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - 10.& REGIAO -- S/�.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIRUS

,S%SSS,%%S%SS%%�%�S3\�%%%'S%S%S%S%%S%SSS%%S�

! c. E. VIE'GAS ORLE

Advogado
t

ÜHIA,I ED. 2,0 ANDAR TELEFONE, 2248
i
'I

,·SSS%%%%SS%S%%%X�$S$SSSS%%%%%%S%%%%%%S%%S%,
t .$.�
----------------------------------

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - FlorlanópOlla
Dr: Acácia GaribaId1 S. Th1ago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evllásio Nery Caon

Questões Trabalhístas - causas cívels, comerciais, crímí­
naís e tíscats - Administração de bens - Locação e ven­

da de Imóyels - Natural1zação - Inventários - Cobran­
ças - Contab1lldade: escrttas, balanços. anáUse!' � perlclu

DR. A'LVARO DE CARVALHO
Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo

para o URUGUAY e ARGENTINA onde fará cursos de
'1perfeiçoamento na especialidade, nos Hospitais de
:Vlonte\7idéo e Buenos Aires só reiniciar

á

sua c lin ie a de
crianças em dezembro depois do dia 10.

João Moritz S. ,6.
'-----,__....-..--......_.

�A 1I0B[KA.'.4." PRAÇ4 U DI: NOVEMBRO _ 'SQUlN�
�, lUA II:LIPI: 8CJ1.11IDT
IUU 'A I.iAülttA..'liA" OIST�ITO DO .lSr::K1TO _ CANTO

Terrenos
Vendaa

Loles excelentes para construção ime�
diata á rua Almirante Lamêgo, 1111/
próximos ao mar, a 100 me,lros do
ponto de ônibus. Estuda-se facilidades
de pagamento.
Iralar na mesma rua no n.o 144.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GERR'EIRO DA FONSECA

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por
ULTRASÜiN' e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUlSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO­
DERNO EQUIPO RHENOL (único 'na Capital) OPE­

RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos nlais modernos processos. Opera em

toclos os HOSPITAllS de Florianópolis.
.CO"N"SULTÓRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

frente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDÊNCIA - RUA FELIPE SCHMIDT 99

FONE - 3560 .

REINICIARÁ A CLINICA NO PRóXIMO M11:S,

distribuição - publicidade - cobl'anças - informa­

ções. Queira consultar-nos sõbl'e quaisquer livros:
nacionais - estrangeiros - técnicos - científicos
literatura em geral.

- CAIXA POSTAL, 258 _:_

Flodanópolis - Estado de Santa Catarina
,EDITORAS: ALBA - CLEOPATRA - REVISTA

LEGISTACÃO TRABALHLSTA - LIVRARIA JARA­

Gl�A, mfsÃo "PAULO -- LIVRARIAS EDITORAS
REUNIDAS - PRAÇA 15 DE NOVEM·ERO, 23 - 20
ANDAR � SALA S, DAS 9 AS 11 HURAS.

LIVRO PRESENTE DE AMIGO

Jorge Sflve'ira
REPRESENTANTE DE LIVROS

lilla CoueJheir. lUafra. 110
l'elefone 8022 - C!X&. Postal 139
EDder�c;;o Telea-ráfico ESTADO

UIR.TUH
Rot!ell de Ar-ruda Rarr,oa

G. R E-N T.
Oomlollol Ferna ndaa de Aquino

I.{ .I D A 'f O R E 8
Osvaldo MeUo - Flávio Alberto de Amorim - Andr'
Nilo Tadasco - P-edro Pau lo MachaQo - iury Macha.·'
10 - Paulo da Costa Ramo� - Carlos A. süveíra Lenzi

COLABOHA DORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _
Prof. Othon d'Eça - Major lldefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Orn ellas - Dr. Mi!ton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto. -' Waltc!
Langa - Dr. A('yr Pinto da Luz -- Aey Cabral Teíve _

DoraJécio SoarE's - Dr. Fnn t o u ra Rey - Ilmar Carvalhe
- Fernando Souto Malor - RuJ Lobo - Roze�:!o V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

'

P O 'B L i e 1 D A. 9 •
')smar A. Schllndwelm - Aldo Fernand�;: - Vlrg1lio DIa&
- Ivo Frutuoso.

UIPR.8.NT.\NT.
It�pruutaç6ea A. S. .L.,. L14.
RIO:- Rua Sena'ol O•• tu .. - , .. 1.4a.r

T." JJ"J4
�. Paul. Rua Vitória '57 _ ... ('!lo., n _.

TeL 1i-8'4t
ló,lnv1c;;e Telenáfko da UNITlllJ PRJES8 Ili-P)

AG.t:NTJ:S • COR'UESPO�D.NT.�
II. T.d.,. ...unfclpfo." '4ANTA CA,. ARINA.

A.NUNC�.J8
lIIt-cllaatll c-tlatrat6. M llcordo ('CI" I taMia •• ,tr••

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção não se respcusabíliza pelos

-oi.reitos emitidos nos a.rtig,)s assinados.

L O T E S

"

,

Clín ica - Prótese - Cirurgia Bucal
.Raio X - Infra Vermelho

Preparo d.e cavidades pela alta velocid",de.
DORDEN AIROTOR S. S.· WHITE

Consultório e Residência:
.P.11:l .JerÔnimo Coelho 16 _. 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORl.R IPARTOS - CmURGU. -*

CLlNlCA G� i
Consultório: Rua CeI. Pe­

ira Demoro 1.827 - Estrel·

'0, das 16 M 19 hora.s (a:l la- t
:lo da F - -mácia do Canto).
Res.: ....8.11t08 Saraiva, 470

- Estreito - Fones 2322 e

S387.

LEIA
Panorama-
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as:banca�
, ;-

Rápido �'BARRIGA VERDE" SIA
Transporle de (argas

Em Organização.
Tl'áíego Mútuo com o "Transportes OsnÍ" e

."Transal·co - TranSI)Orl es Rodoviários",

MatrIz
FLORIANÓPOLIS

F1l1al
SAO PAULO

Rua Anháia n. 740
Telefone: 52-74-711

Agência - SlI.O PAULO
Rua Itariií n. 61
Telefone: 9-37_84
End. fel. TRANSvERDE

Rua FcoY Tolent1no n. II

Telefone: 34_90
cálxa Postal' n. 511
End. Tel. TRANSVERDE

Agência
RIO DE JA.liEIRO
Rua Carmo Neto n. 911
Telefones:
32-17_33 e 32-17-37

End. Tel. THANSVERDE

Agêncla.s
LAJ'ES
LAGUNA
TuBARAO (F1l1al)
CRICIUMA
ARARANGUA

,

j!,;..

Atendemos as seguintes praças: Biguaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhor;a. Aririú, Santo
:\mal'o da Imperatriz, Bom [{etiro Ul'ubici, São Joa­
QÚ,im, Paulo Lopes, Imbitubà, Laguna, Tubarão, Cri-
Ciuma,. Ararang'uá, Lajes, Campo Grande, Teófilo

atoni. Tere!lópolis. Nanuque e PÔI·tO Aleare.

LOTE
Vende-se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles,
área 400 ni2. Informa.ções Edifício Montepio,
;3.0 andar saJa 305 _;_ fone'á 291 - 3426.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAHIO UE SANTA CATARINA
- --_.., ....---------- -----------

,MARCILlO E PALMEIRAS :EMPATAM" O AVAí É VENCIDO PELO CA,RLOS RENAUX E OlíMPICO X CIMENPORT SOFRE rRANSFERÊNCIA
As pelejas da 1�a rodada do returno do Campeonato da Segunda Zona, no interior do Eslado,icusaram os resul:lados que' seguem:
Marcílio Dias "versus" Palmeiras: 2 a 2, '�m partida efeluada nos domínios do campeão itajaiense que assim co nservou a liderança
e a invencibldade, e (arlos Renaux 2 x Avaí O, com lentos de Qualorze e Teixeirinha, respec'livamenle aos 2 minulos do 1.0 e se­

gundo lemp,o. Para Blumenau eslava marcado o' enconlro Olím,pico x Cimenporl, que não pôde ser efetuado' devido ao máu lempo,
fendo 0$ dois clubes chegade a um acôrdo para a realização do match no, dia 8 de dezembro, dia santificado.

� fí�ueirense �eYol,eu a �ilere�a �o· turno
o Paysandú, embora lutalldo bravam ente e dom,inando terrilorialmente nà fase final, aca­

bou vencido por 3 a O, com tenlos de Ronaldo, batendo duas penalidades máximas, e Wilson
- Justa a vitória do "Decano" com I rilha em grande evidência, porém o m a r c a dor refletiu
,maio que foram os noventa minutos de ação - Expulso Fernando no final do primeiro tempo Perde Um Ponlo o Tamandaré Que

-:g�<��eom,�p���� ���!!�!el,!�d�!�!�,ro,mb��,��,u"��!!t,���! !��'�i!!��e em�!�d!de"u �'�I,,",��1 oa�,�z!i,�!� Agora Divide a
ILiderança Com o

tabolístico ode domingo no Ilton que leva a melhor, de versária, penssasse mais em I companheiro. De todos o que iboti,r:ada desleal em Walla- Postal Telegráfico· Caravàna o Aulor"estádiO "dr Adolfo Konder". sarmando o louro ataca-ite
'
finalizar do que driblar. sér-I melhor impressionu-mos foi ce) e Ilton (que tentou vín- , J.

E nem pO:'eria ter sido me- :'0 Figueirense. Aos 33 ml-. gio regular, assim como Fer-, extrema díreít'a Chats que' gar o companheiro). Foi a- d PdS'b
.

d Ult·lhor levando-se em consíde- lutos, Fernando é expulso! nando. Perereca muito bom não conhece marcador, além certada a expulsão de Fer- a roesa e a a o Imo
ração o rnáu tempo que dei- do gramado p€lo árbitro, p�)i'1 '.�O primeiro tempo, claudicou de ser muito combativo. O nanrlo, assim como os dois O Caenpeonato Amadorista Campeão ce !:i9, relo esccrc

xou bastante alagado o gra- er atingido o arqueiro com- no segundo. veterano Julinho pouco ou penalts acusados. prosseguiu na tarde de sá- de 3xO. O C'�'.r<l': na co-i-e-
mado daqueda praça de es- trárío, quando êsse havia I No esquadrão visitante, sa- quase nada pôde fazer, visto OS QUADROS bado com dois encontros g:tl,: e pr,·':'.'i[l -ituando �('llJ

portes. Não Se positivou o muito executar a defesa. ,lientamos Os desempenhos a estupenda atuação ,do za- FIGUEIRENSE -,- Domi; constituindo surpresa o 'em dez homens, tendo inclusive
fracasso da ,peleja, como .Extranhável a atitude' ';;'0 : do arqueiro Luquita, do trio guejrn Trilhla. ' Osni, Trilha e Ciro; Márcio pate do Iider invicto, Ta- seu arqueiro derendído um

era ,::'!e se esperar. Figueiren- -ííanteíro. I de zagueiros dos dois extre- ARBITRAGEM e Aníel ; WilSO':1, Fernando; marndaré, frente ao Carava- penal.
se e Paysandú pssuem ti- AOfl 35 miuntos, num

confu-1
mas e ,�:'o f�mo�o Nilo. Wal- Auxiliado muito bem por Sérgio, Ronaldo e Pereréca. 'na, sem. abertura do escore,

mes para atuar mo sêco e no são diante da meta de Luquí- lace substrtuíu a Trança Silvano Alyes,e Balvador ..Le- PAYSANDU - Luquita; beneficiando o Postal que N(' próxi.n o sábado- jog,J,'
molhado. Ambos se empe- ta, Alberl comete toque, não

I
.

I mos dos santos, rumcíonou I Vilaci, Ilton e Waldir Betís: si biu para G nr.meíro PÔ&t0 rão Treze de Maio e Taman-
l1Uuam com a habitual va- hesitando o árbitro em punir I como "referée' da partida, o,' Trança (Wallaae) e Alber] a._· lado do qua iro 'I'aman- daré, com) j relímínar, e

Ientia, por vezes ímpressío- ) Quadro visitante com um
I I

sr. Oscar Pinheiro, da L�ga. (Quim); Chats, Quim (Nilo), IH' .no. Em ::;_:;;;l'ic'a jogaram I �flo Paulo e C'HHvai1i,'�I)P,lJ

nando .'aceitavelmente pela )enLll que Ronaldo, com ha-
I

' Brusquense, 'que convenqeu, I Julf1'i.ho, Nilo (Alber!) e Go- "',dal e Al.13�·,!.i1, vencendo o partida de fU:1�C,-
.

combinação e !passes, quer bihdade de sempre, transfor- !
apenas _errando ao nao ex- deberto.

.

-

A I d E f I HALIMI EDER JOFREcurtos, quer longos. O eseo- ma no segundo tento. I I
. .' n es e n ren ar ' ,

,

::In�:�, P;!���:iS�e::� ��� ç�D��I:�u:�: ����iaav�;� I 10 Fluminense Perde Um Ponlo Para o i Enfrenlará BllLY PEACOCK'
"e admitir que "a vitória alvi- Iíreíta para Ronaldo que B I lo F d'S b· A'· I -

negra foi justa, poís teve vence um contrário e devoí- . O.a .. go, azen O U Ir o merlca Se�unrlo notícias :.helgaà�l,.S cetro qU�" o ,n�c�onal recen-

mais ataque e mais defesa. ve a pelota pall;j" o extrelx.>a J..... . I de Sao Paulo, o .ampeao temente -OnqUlstou em Los

Duas penalid�des máximas direita qU�, na corrida, m�r" I Que Agora Faz Companhia ao Tricolor I
mundial �der J�fr� d,cver� Alrugeles ao �errotar. EI�y

contra o Pa;ysandú na fase caio terceiro tento que selra I ,>" re3!rklreCer ao publiCO brasl Sanchez, ,meXICano. DepOIS

inidal colocaram por terra o último da porfia. Aos 42
I

'.

de forma que
..� lIderan�a leiro no dia 16 de dezembro, dessa luta, Jofr'e se prepara-

. . . .. I Teve prqssegmmento o passou a ser dlvli .. a por d'Ols
no Ibirapuera 1-1'ando com. rá 'para enfrentar AlphoIaé

.as pretensões Idos alvi-verdes mmutos v'enfICa-se a Ul1lca, I.·· '. , -. .

lt I
- , .

'

I certame canoca de futebol clubes: Flummense e Ame- bate na ocasião a um pugi- .HaHmi frfancês oue Os euro-
brusquenses. E, antes fies- a el.lçaO !nos qualCl'ros: sal . .. . .

t
.

t t " f ."
' -

.

. t 11 I
que plpresentou dOl,� classl�os rica, VIS o que :es e [lun ou lista norte-america'no 'em peus ,erroneamente conslde-

mo aue termi.tnasse o primei- Trança e en ra Wa ace. . "' . 'd
. V Ab' M d

.

(2vl) D _ _ ,

I-O P-erl'odo da luta o·utro A f f' 1 f'
"e envelga ura· asco x 50 le o !li urelra -- . e nVI'dência Billy Peacock nao ram ,campeão do mWnl�o.

ase lna o ereceu, co-
I !, • ,'. t d d 'd d 'c,,

-'

_ 'It" d '. ,Flamengo, no sabauo, sendo maIs resul a os a ro (a a;
d vendo e ta rem dispuila o

tento, que sena o u lmO a mo a pnmelra, bons lances, I a pug'Ja vencida pelo time Olaria 2 x Canto do Rio 1
.

e s '

refrega, fazia �i�sipar as

1 tend?
os vis�tax:tes eXerCi(�o i vascavno pelo escore de lxO Bangú 1 x BO'usucess.o O c _------------�------...,

esperanças ,dos vlsluantes de dommio ter:-ltorIal.. TodaVia I e Fluminense x Bot<afog� Portuguesa 2;;;: Sã.o C1'.is-

conseg!1ire,� . � empate e tJ �oa at,ulliçao da r�taguarda
\
que acusou empate de Ix1, tavão 1.

mesmo a vItona. alvl-negra, com Tnlha eD).
,

/

Para s{'rmos e>J.J.tos, a >de- gra'nde evldên:;'ia e Domi i

'fesa do Figueirense Iganhou muito firme no arco, garan- I
tiu a vitória e o escore.

OS MELHORES

Trilha, como acima ,J'isse"
mos ,estev,e notável, fazendo

a torci:oh recor,dar seus gran­
des dias. Um baluarte no

centro da zaga, merecendo,
destarte, as honras ':':e me­

lhor homem !na cancha. Do­

mi nada deixou rJ. desej ar.
Fez um punhado de boas
def�sas. Os loterais Osni e

Ciro não jogaram como nos

seus melhores dias, não :com­

prometendo ,porém. Márcio

esforçado. Aniel bom. Wil­

son, o mesmo extrema' pe­

rigoso de. sempre. Ronaldo

pontificou na linha de fren­
te: Porem teria feito cois!),

o Jogo.
Trilha voltou a ser o gigânt.f!
Id:e tantfas jornadas do "De­

ca'llo", com Ulillla "performan­
ce" primorosa, revelandQ-se
um lLmpador (}e área eméri­

to.
houve reaçãú na par�e di)'>

comandllidos de Julinho na

etapa complementar, por(�m
sem amea�1r a "itória c-o vi­

ee-campeão da capital ql1e,

sob as ordens do técnico dr.

Saul Oliveira, vem encon­

trando seu melhor jogo, po­

dendo 'muito realizal: a�
neste certame é.1a Segunda
Zona. E o final acusou o

mesmo ,escore do 1.0 terrnpo:
3xO. Devolvía, assim, o fi­

. gueirense, a diferença 'do

túrno, .:.ujo escore foi de 6x3,

OS' TENTOS
.

A partida começou :!O'iTI

os visitantes em plano su­

perior. Aos três minutos, 0.0-

deberto chutou e a bola 1,1]

bater IUO ângulo esquerda li'a

meta ,guarneci,::a por Domi..
Aos seis minutos, Luqui'tifl­
realiza sua primei,ra grari-'
de ,defesa,. agarra,ndo bem um

pelotaço de Wilson.

Aos 11 miuntos, Màrcto
serve b. Wilson que adent.ra.
a área, consegue <passar por

Ilton, mas é derrubado pe\()

zagueiro ao aplicar o "d\\l

')ling", Penalty c1�Ho e indis­

cutível Que o juiz co,ncedf,
Ronaldo encarrega-s,e dla BU?,

cobrança e o faz aldmiravel­

mente, ilY:landando � ,esfera

para um dOfl cantos do larco.

Ivlelhora o Figueirense após
o gol, chegando a exercer

leve domínio técnico ....�os 28

minutos, RonaMo re(!!ebe de

pereréca e, ao invés de exe­

eltt::\f
.

(1 chute fi.n1al· pr,efere

TRILHA, à figura
nane da p.ugna) com uma

atuação verdadeiramente

excepcional.

WALTiER, DO ,BOCAIUVAj TRANSfE­
RE-SE PARA O ACARAí

Segundo apurou li nOSS:l alguma, �()nsi,cier'a nela-se ser

report>àg,e.m, ae8.ba ,c1:e

'darl
Walter um valor de futnn

�ntrllida na F.C.F. a transfe"
'ência do atléta Waltgr }!Ü" _.

,

lster, do Boeaiuva, desta Ca­

pital, pn.l�a a SlJ';iedade Dp.s-
10riva. Acaraí, da Liga Jara­

guaense de Desportos. Um,a
boa aquisição, Soem Idúvidl'l,

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PECA CAFÉ ZITO

CLíNICA' DENTARIA
DR. LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

I�.��""",��'f' .

I-IORÁRIO: 2a§. - 4as., e 6as. - das 8,30 às 11,80
horas
3'as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORGE SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às B,OO horas

-

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 - 10 andar
sala 2. !:iI.::Iil;

tIRA TE�HS tLUQE
-

�W=t-::��-���

DEZEMBRO
D;A 4 - "Soirée" de Formatura das Normalishls do

Colégio Coi'ação de Je'sus.
7 - "'Soirée" . de Formatura do Colégio Cata-"

nense.

8 � Baile de
Direito .

Formatura da Faculdade"

9 - "Soirée" de Formatura do Instituto

Educação.
" 10 - Disco Dance com atrações.
" 17 - Disco Dance com atrações.
" 25 - "Soirée" Infantil à partir das 15 horas.
" 31 - Baile de Gala.

OBS. - Traje a rigor - Cavalheiro, ISmoking ou

Summer. Senhoras ou senhoritas, vestidos

compridos rigorosamen'te.

V E N D E-S E
CAMIONETA CHEVROLET. (RAMONA) TUDO

ffiN'VIDRAÇADO PERFEITO ESTADO DE CONSER­

VA(:AO.
MAQUINA RETIFICADA. TRATAR COM D. DI­

NA- R. BENTO GONÇALVES 20.

PARTICIPAÇÃO
Hel'melino Francisco

Rodrigues'
e

:Maria Salomé Rodrigues
Pat'ticipam aOs parentes e pessôas de sua relações o

contrato de casamento de seus filhos
Hermelino e Dulcemar

Delamar José da Silva
e

Ezaltina Gomes da Silva

noivos

E$tl'eito, 23/11/60 Barreiros, 23/11/60
C)

.

.

t.

\
"l

Excursinnou domingo la. de vencer a batalha, pois
Trombudo Alto, no munící- contou com ,:i'uas penalidades
pio de Rio do Sul, o comjun- máximas que foram deten­

to do Caramurú, de' Timbó, dídas pelo arqueiro Costlnha
que entrentou na oportunida- que ,esteve' numa tarde íns­
de o onze do Floresta da, Li- pirada. Formou o quadro vi­

ga Riosulense. D2S mais sjtamte com oostínha: Ní­

sensacionais e renhida foi a co I, Valério e Schumann;
peleja que ao filo11 acusou l Mário Corrêa, 'e Buby; Mau­

um tento para cada lado. O I rlclo, Zéca, Egcrn, Nico II e

quadro local teve chances Nizio.

\
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óculos
para
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de dJ
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Vai construir?
�

TACOS DE LUXO
UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE

CORES DESLUBBRANTES
INDUSTRIA DE MADEIRAS TACOLINDNER

Repres�ntantes nesta Praça
INCAS REPRESENTAÇÕES LTDA,

Rua João Pinto
Florian ópo liso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 .lBTADO" O AIAlB ANTIGO DlARIO DE B. CATABI!IA Florianópolis, Terça-feira, 29 de Novembro de 1960 '1

•

Novas. modernas instalações, acabam de ser

in aug u radas por DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NACIONaiS LIDA., con­

cessionária Willys e Datrprilrie nesta cidade.

Agora, os proprietários de '!JEEplI, RURAI.:-WILLYS,
AERO-WILLYS e DAUPHINE serão atendidos ainda

melhor, através da rrieis perfeita assistência.

F'or+ê s se

Overland
fato, digno de registro. a Willys­
do Brasil S. A. congratula-se com

DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NACIONAIS LTDA.
e com a cidade de FLORIANÓPOLIS

",',.
WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.� ).

-

��

C-oncessionária em Florianópolis: DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NaCIONAIS LIDA:

•

RUA MAX SCHRAMM. 20 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA�INÀ ij!
��- -�'"-

Gud!m, .Schmídt, Flávio...
(Cont. da 8,a pág,) parcamente. Não se pode

Somente Os negativistas tirar a J.K. o mérito de ver

impenitentes e aqueles que I mais longe que os demais

apenas pela rama costu·1 Ex-Presidentes. Viajando
mam examinar os vários

I'
antes de ser eleito por todo

aspectos da situação eco- .) Brasil, verificou que êste
nômica nacional, é que não não estava á beira do abís-

conseguem compreender mo, mas dentro dêle. Usou,
que as emissões de papel' para tirá-lo de lá, o méto­

moeda não foram realiza- do que lhe pareceu mal.

das em nosso País para acertado, e 'deu certo."
'

outra finalidade, sinão pa- Em verdade, acredito que

ra a de impulsionar o J.K. tenha jogado uma car­

nosso progresso no campo tada decisiva,' baseada no

da' indústria, da energia golpe da sorte, para iniciar

alétrtca, do transporte. as suas metas.

Ninguem ousa bater pal- O Brasil precisava, ou

mas á inflação, pois melhor melhor, era imperioso que

seria se as realizaçãç de o nosso Pais saísse da área

J.K. pudessem ter sido im. de sub-desenvolvimento ern

pulsionadas sem o recurso que se achava estagnado
das emissões, cujos refie- há vários anos. Mas sai!'

xcs nocivos no custo da vi- como? Onde iria o Govêr­

da, não pretendemos nem no buscar recursos f'inan­

imaginamos contestar. Mas, ceiros suficientes para d:,:.,'­

se não devemos elogiar o mos êsse impulso f'ormidá­

incêndio, também não va- vel na máquina desenvol,

mos ao extremo de amal- vimentista .do País? So,

diçoar o fogo, por ser êle a mente com o recurso das

seu gerador. emissões de papel moeda,
recurso sem dúvida auda­

Continuando nas suas cioso mas o único de que o

c ritícas, declara o Sr. FIá. Govê�no podia lançar mãos

vio Brant que" J. K. deixa para enfrentar a sua ar-!
.

o Govêrno com 8 "),emocra- rancada rumo ao progres-;
cia intocada e com uma so, pois do contrário contí- 1
popularidade que nenhum 'uuariamos Ipelas calendas

Demartológ ica
outro Presidente conseguiu grêgas, afogados na misê- I
ao deixar o Poder. Está o ria, no desconfõrto, na in.

País cortado de estradas dolência, num País para.'
em tôdas as direções, e doxalmente cheio de rique. I
com uma poderosa máquina zas, de promissão, mas ven-

,

industrial em ipleno fun- cidos por aquela inércia I II A RAINHA DAS BIClCLETAS, acha-se apare- I!
cionamento. Antes da in- do .caipira - "plantando Ilhada para consertos, reformas e pinturas de I
fiação, o que se via? A mi- dá. - ." I:, qualquer tipo de bicicletas e tri,ciclos, �ontando II
séria pior que a que existe Hoje está tudo caro; a IJ para isso com um corpo de mecanicos e pintores ii
hoje. As revoluções de 22, manteiga por preço exorbi- II altamente especializados. II
24, 30 as quarteladas, o tante, os gêneros de pri­
povo �sperando cair do céu meira necessidade subiram,
um emprêgo público, por- .:> prêço da carne não para

-

qu� não havia, como a:gora, de subir. Mas por que? Alugam-se apartamentos de fino acabamento em

milhares de fábdc.as dis. S�mplesmente em conse- predio recem-construido, com espetac·ular visão pano­

putando mão-de-obra, em. qüencia da lei da oferta de râmica da baia norte, ponte Hercilio Luz e todo conti­

preendimentos púbHcos e da procura. Como bem disse nente, Apenas dois apartamentos por andar, contendo 3

particulares reclamando o jornalista Flávio Brant,

aj
dormitórios, ampla sala de jantar, banheiro completo

operários e êstes . gritando cam,
e, a manteiga, que an- cozinha espaçosa, terraço de serviço com tanque, quar­

p01' melhores ,prêços para a tes da inflação era conSH- to e W.C. de empregada e garage. Nos fundos ótima

carne, manteiga, o que an- mida apenas pelos douto- praia para banhos e ótimo local de Ipesca.

tes ,da inflação só era COn· res e 'pelas 'pessoas abasta- Ver à rua Almirante Lamego e tratar na Joalheria

sumid8 pelos doutores, e das, hoje é disputada pelo Muller "..1. rua Trajano 4-C.
,

trabalhador, pelo operário, I apenas de 50 anos, mas de

pelo funcionário público, e 200, como afirmou há dias

daí a razão de sua alta. Se o Engenheiro Maruricio l

ninguem pudesse adquirir Jouppert no Rio de Janei=Í
êsses artigos, por motivo 1'0. I
de seu custo elevado, a re· Deixemos que o mestre e :

tracão dos compradores fãmoso economista Gudin

forçaria, obviamente, a sua continue torpedeando, sem

baixa. resultado, os esforços de

A cartada de Juscelino J.K., pcis isso não impede
foi, sem dúvida 'basta'nte que êles atinjam sua meta.

ousada, mas bem sucedida, Os grandes mestres tam­

graças, em primeiro lugar, bém erram, Devemos lem­

ao fatal' sorte, que o favo- bra r que, quando Pasteur

receu, e em segundo, ao anunciou o isolamento do

concurso dos técnicos, ope- virus da ráiva, foi alvo de

rários, trabalhadores, can- tremenda critic a por parte

dangos, e, sobretudo, á .ie :grande sumidades mé­

compreensão do povo bras i- dicas da época, que afir­

leiro que, embora sofrendc varn não passar de burla a

na própria carne os efeitos descoberta anznciada rpelo
da inflação, não ignora famoso cientista francês.

que, sem um pouco de sa- . Florianópolis, Novembro,
crifí _ io, jamais consegui- 1960.

riamos dar êsse salto no

I
Sebastião Martin� de

campo do progresso, não Araujo

•

'Ney Fonseca, reporter '2'a
O sr. Elpidío Fragoso, um' revista "O Globo" de Porto
cavalheiro de oitenta e' Alegre, acontecerá nas res­

quatro anos aproximada- tívídades da Semana da Ma­

mente, foi incluido na lista rinhfa.
dos Treze mais Elegantes
da Cidade de 1960.

Vera Bonl.assis,' aníversartou
no domingo p.p. A Coluna
lhe fclícíta peje aconteci-

O desfile Vulcan, aconte- mento.
cerá no Lira T.C., janeiro
próximo.

No
. próximo dia quatro,

chegará no iporto de Para­
naguá, o NE. "Custódio de
Mello", com uma turma de
Guardas-Marinha.

Leda Regina Deusch, Sue­
li Nunes, Marisa Ramos,
Arlete Cardoso, Heliane
Lins e Neide Maura, acon­

tecerão na "Noile em Mia
mi", desfile das "Bermu­
das".

HOJE, 'AS 10,30 HS" NA
PREFEITURA MUNICIPAL

,

SERÃO ENTREGUES AS
MEDALHAS "HONRA AO
ME 'RITO", AOS LOJISTAS
DAS "TREZE VITRINES
ELEGANTES DE 1960".

Oscar Schimirlt. A Coluna lhe
eflicita pela '':'ata que' trans­
'correu.

( A N ( E R DA P É L E
(Diagnóstico e tratamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS

ÇÕES - PLÂSTICA ABRASIVA

. DR. JOSÉ SCHWEIDION

DEPILA-

O desfile '::'e Bandas, será
uma das atrações da "Se­
mana da Marínbía".

A 'Sra. Alice Raspolt, super­
visora dos cursos Vulcam,
será entrevistada, no progra­
ma RADAR NA SOCIEDADE,
pelas ondas curtas e méd.us
c'a Rádio Guarujá.

Confidencialmente será mar.

l�_':O u mcasamento de um

re têin-noívado para maio
do próximo a�o. O "Radar"
está eaptaindo. Aguarríem ...

Agradeço a gentileza da ma­

gistranda Marli Maura Mei­

ra, ,pelo convite '::'e sua ror­
matura.

Miriam Luz, uma das

Misses Elegantes Disco
Lhnc� do Lira T. C" feste­
jará hoje, o seu 15.0 ani-­

versário. A recepção aos

convidados será no Que­
rêncía Palace Hotel. O Co
lunista agradece a gentile­
za ':'0 convite e felicita-lhe
pela datfa.

-MÉDICO­
Assistente da Clínica

e Sifiliográfica da Faculdade de Medi­

cina do Paraná
CO.:\SULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando

ATENDERA' DURANTE O M:€S DE JANEIRO

Aparlamentos: ALUGAM-SE

Diva Carvalho, foi escolhida IMíss Elegante DiRCo Dance O Bar e Restaurante do Lux
da Semana. Hotel, aconteceram muito

movimenado 1r.O domingo
p, passado.Magali lV...l:rgarhla Ramos

Kruger e Maria Luiza Ba­

tístottí. duas das Treze Srtas
Mais Elegw:1tes do Esado
represenantss ':::e Brusque:
a�onteceram no Disco Dlan­
ce, de sábado que passou.

O Coqueel do �'ança:mento
da Semana da Marinha se­

rá no próximo sábado)' .-:ja
três, no Oscar HoteL

E' com satístaçâo que regis­
Muito :movimentada a Soirée tro a data natíalicía tia bo
do dia 26 p.p. no "12 de A· , .

t MARIC"'_"A
t

.mssrma sr ta. _["�

gos o", com o desfile das DAUX, digna' Presidene do
"Nações", apresenta-m pelas Clube das soroptimistas. Os
senhoras r06aria'I:as do Es- meus sinceros cumprimentos,
treíto, As moças desempe- pela data que ho;e, trans­
nharam um bonito "papel"
corresponoemjo os palses que
representavam, Parabéns.

I

corre,

Desfile das "Estações", n

grande 'atraçâo de fim de
ano no Lira T. C, Vinte' e

tres moça-s ':::'0 nosso "socíe­

ty", representarão os doze
meses do ano. Vai aconts­
cer ...

liNSINOfIII"'"
A VEMDA NAS

BANCAS DE JORNAIS

E 'REVISTAS
/Aniversariou, domingo p.p. a

sra, Laura BZruno Schmiat
digna esposa do etícíec te li�
notbpístu, ,dé'ste jornal, sr,

Clf�. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IDaulnra�o com �ri��antismo o suntuoso e�ificio �a
acre�ita�a Distri�ui�ora - �e Pro�utos Nacionais U�a.

AUTORIDAD�S E FIGURAS DE ALTA PRO­

JEÇÃO NOS CENÁRIOS COMERCIAL E POLí­
TICO CLIÊNTES E AMIGOS DA PODEROSA
ORGÀJNIZAÇÃO E GRANDE MASSA POPULAR
PRESTIGIARAM COM SUA PRESENÇA O ATO
INAUGURAL. PRESENT�S OS SENHORES Só­
CIOS DIRETORES DA CONCEITUADA DISTRI­
BUIDORA DE PRODUTOS NACIONAIS LTDA.
PRESTIGIADO O GRANDE EMPREENDIMENTO
COM A SIMPÁTICA PRESENÇA DOS DIG:NC�'3
DIRETORES DA WILLYS-OVERLAND DO BRA­
SIL S/A.

Reportagem de JUVENAL MELQUIADES DE
SOUZA - (Especial para "O ESTADO")

De conformidade com nossa Capital e o nosso

o que noticiamos em Estado numa posição de
nossa edição de 22 do relêvo na comércio de
corrente, têrça-feira úl ti. automóveis, em todo o

ma, teve 1 ugar em data território nacional.
de 24 dos cadentes mês e Assim deve o povo de
ano o sobêrbo ato inau- Florianópolis, assim fica-
gural do suntuoso edif'i- debitado à gente de San-
cio que se destina às no- ta Catarina o compromis-
vas instalações da conceí- so de gratidão pela posi-
tuada Organização co. ção de destaque que con-

mercial "Distribuidora de quistamos com êste gran-
Pro d u t o s Nacionais de passo na senda do pro-
Ltda.", concessionária da gresso e em favor de to-
a = ieditada "Willys-Over- do o povo barriga-verde
land do Brasil S/A"., si- que, neste instante tem
to à 1 ua Max Schrann os olhos voltados para c

na 20, no ,progressista futuro e um sorriso de
sub-distrito do Estreito, agradecimento boiando
neste município. nas lábios ao relembrar

O notável empreendi- as peraonal idades d inâ-
menta vêm de maneira mi.ias dos admiráveis só.
admirável ampliar magni. cios Diretores da "Dis-·
ficamente as instalações tríbuidora de Produtos
da digna con cessionát-ie Nacionais Ltda.", senhor
da poderosa pioneira d: Osca- Cardoso Filho, n-

comércio de automóveis, cansável e competente
"Wi llys .Overland do Bra- Sócio .Geren te da impor-
sil S/A". é cumpre-nos, tante concesaionár.ia dos
por justiça afirmar de afamados carros da "Wil-
público que as modernís- lys-Overland do Brasil
simas instalações da sim- S/A"., que tonta tom o

páti.:.i e benquista "Dis- apôio concreto e ln-ilhan.
tribuidora de Produtos te dos senhores sócios
Nacionais Ltda." nada Osmar Nascimento, Dr.
ficam a desejar das simí- Paulo Konder Bornhau-
lares do ramo automobi- sen, deputado Eduardo
lístlco no Brasil porquan- Santos Lins e Osní Car-
ta obedece rigorosamente doso, cujo conceito que
aos niais exig-entes requí- desfrutam pela sua incon-
sitos de bom gôsto, de teste honorabilidade nos

confôrto e de arte, pôsto meios comercial e social é

que o edifício óra inaugu- o atestado máximo da ga-
rado é produto da mais rantia de um futuro plê-
aperfeiçoada técnica da no de êxito.
engenharia moderna, que Justo é, nestas colunas.
numa felicíssima e acer- salientar de forma fri-
tada escô lha teve a sua sante a ca-pacidade incon-

construção confiada à teste de todos os dignos
a-reditada firma "Ber- tuuoionários, operár-ios e

reta & Cia. Ltda", que auxiliares, em geral, da

contou com a eficiente "Distr-ibuidora de Produ-

capacidade decorativa do tos Nacionais Ltda"., à
admirável artista, senhor frente dos quais encon-

Moacir Coelho que, numa trames a incansável, po-

demonstração cabal da sitiva e dinâmica figura
sua perícia e verdadeiro de um jovem que ocupa
amor à arte que em sua um pôsto de destaque na

alma habita ofereceu aos aludida firma, senhor
olhos extasiados dos pre- Walter Lírio, pessôa que
sentes verdadeira obra de desfruta de vasto círculo

arte, numa técnica tão de amisade em nossas

.precisa que atingiu às meios sociais e no comér-
raias do maravilhoso. cio do Estado 'de Santa
Nós que tivemõs a fe- Catarina, f'atôr ímportan.

licidade de sermos desta- te para uma firma da in-
cados pelo o mais antigo vergadura da "Distribui-
órgão da imprensa bar- dora de Produtos Na.cio ,

ri-verde" "O Estado", pa- nais Ltda"..
ra a in = umbência agradá- E assim, como dissemos
vel, através esta reporta- a.cima. o nosso olhar pers-
gem, prestarmos informa- cl'utando, invadindo tudo,
ções exatas, precisas, buscando aI,go sempre
fiéis do importante acon- novo, corria de um Ipara
te2imento, sentimo-nos na outro semblante e a mes-

sagrada obrigação, por ma expressão de alegria,
�lever profissional, de na- a mesma forma de exter-
da omitirmos acêrca do nar seu contentamento
ocorrido, a fim de levar a parava em todos Os sem-

todos os lares da nossa blflntes que colocavam em

Capital e a todos os mu- todos os lábios expansões
nicípios da glêba catari, de inconfundível conten-
nense, onde é solicitada tamente. E o sorriso da
de forma intransigente a vitória boiava nos lábios
presença dêste jornal, ti- enérgicos dos senhores
vemos o nosso olhal; 'pers' Só.cios-Diretores da "Dis-
crutador, ativo, incansá. tribuidora de Produtos
vel em' busca de todos os rN8icionais Ltda". que se

detalhes, à cata das mais 'correspon'_ia, l::om signi-
fiéis minudências com o ficativos sO.1'1'i80S que
proposito exclusivo de afloravam aos lábios dos
bem informar o público senhOres Diretores da
lêdor de "O Estado" da "Wil1ys-Overland do Bra-

magnificência do feliz sil S/A". que, vibrando
acontecimento que acaba no mesmo diapaisão de
de trazer ao 'povo de FIo' entusiasmo, fundia todos
l'ianópolis, através os dig- os mreselltes, numa per-
nas sóc'ios-Diretores da feita síntêse da conquista
"'Distribuidora de Pro· do pl'ogi·esso.
dntos Nacionais Ltda.", A "'DIPRONAL", sobe-
a ureolada pelo inveJável rana absoluta daquela
e robusto prestí:gio da área ele 1.500 metros suu-

"WillYfI-Overland do Bra- drados, oferecia, nO pa-
Sil S/A.", verdadeira e vimento térreo, em seus

admirável parcéla de pro- amplos salões, a admirá­
gresso que, de forma ni. vel e impressionante ex­

lúdívd, vem co!oc.al' a
.

posição dos mais moder-

-nos tipos de carros da

"Willys-Overland do Bra­
sil S/A". em bem assim,
numa perfeita organiza'
cão, a exposição de peças
e acessórios. Os escritó­
rios da firma em referên­
cia montados à altura elo
mais requintado bom gôs­
to, perfeitamente apar
lhado dentro dos requisi­
tos da civilização atual,
emprestavam ao visitante,
deleitado com o ambien­
te, uma suave impressão

de segurança' e confôrtc
absoluto. Ainda, no pavi­
men to térreo deparamos
com uma exc�lente ofici­
na, rigorosamente apare­
lhada para quaisquer ser­

viços, apta pois, a aten.

der as mais exigentes soo

li.citações ela sua vasta e

selecionada clientela. A
of'icina em questão dispõe
de capacidade para com­

portar trinta e cinco (35)
carros em seu interior. É

CHUVAS PROVOCAM ACIDENTE

no pavimento superior
que uma secção mecânica
que obedecerá a orienta­

ção eh técnico especiali­
zados contribuirá Ipara
buiilu- os conhe c ímentos

dos operários da Organi­
zacão em causa, o que de
fo;ma insofismável, é o

atestado patente da segu­
ran ça, da garantia e per­

feição dos serviços exe­

cutados.
(cont. na 3.a pág.)

As chuvas torrenciais
que desabaram nesta IDa·
pítal, em princípios do mês.
e que continuam, embora
com menos violência a cair

Ltda., dirigido -pelo moto.
rista :;1'. Raul O. Puszka,
ao tentar subir a rua que
dá acesso ao Bairro Colo­
ninha, no Estrert», tom-

ininterruptamente, deixa
ram algumas' de nossas
ruas em estado lamentável
Ainda ontem, o caminhão
de chapa 23-11-12, de pro­
priedade de Gomes e Cia.

bou espetacularmente tendo
ficado seriamente danífí­
do. As fortes chuvas oca­
sionaram o amnlecímento
do terreno une ao peso do
caminhão 'cedeu, provo-

cando o .acídeu te, que fe­
lizmente nãO( apresentou
vítimas. Locais como 'êsse
(rua entre Grupo Escolar
Irmeu Bornhausen e Esco­
la de Escrita e Fazenda)
existem muitos, que estão
merecendo 'das autoridades
melhores atenções, par)}
que se não torne a verifica."
o que a nossa Reportagem
fotográfica fixou acima.

"Gudim, Schmidl, Flávio Brant e eu"
Sob o título "EINSTEIN, ELÉAS, GUDIN e SCH­

l\tIIDT", publicou o jornalista FLÁVIO BRANT, na edi­
cão de "'0 Globo" do dia 19 do cOiTente, um artigo a

;espeito do duelo. que se trava entre os Snrs. Eug'ênio
Gudin e Frederico Schmidt, sôbre as realizações do
atual Govêrno.

Como sabemos, o "O Globo" é um jOl'l1al indepen.
dente, e cujas preferências políticas não se afinam

pelas cordas do atual regime situadonista. Sem ser

sistemáticamente oposicionista, mantéin aquele ves­

pertino uma linha de conduta dentro da qual tem auto­

ridade 'para criticar ou apreciar com isenção de ânimo
os atos do ISnr. Juscelino Kubits�hek á fTente dos des­
tinos do País.

Levando a argumentação dos dois antagonistas -

Gudin'e Schmidt - á luz de um exame imparcial e ho­
nesto, acha o ,cronista de "O Globo" que ambos têm ra­

zão: Gudin, quando demonstra seu espírito de radical'
inimigo da inflação, e combate ·com veemência os ma­

léfi.�os efeitos que ela pode produzi!' ao País.
E Schmidt, quando, á autos e 334.000 caminhões;

luz de 'algarismos, prova e CIJn 1959. 482.000 autos e
que durante a administra- 482.000 caminhões. Aqui
ção de JK, o país cresceu 'diz Brant, Schmidt leva .�
assus�J doramente no que melhor sôbre Guctin. E'
di respeito á fabricação de preciso ressaltar que antes
automóveis e caminhões, de JK não ·exis·til.lm fábri,
produção de aço t aumento cas de automóveis no Bra.
,e: o nosso potencial hidra· sil, a T: ão ser a incipiente
elétrico. FABRICA NACIONAL DE:
Em 1951 - cita o jorna- MOTORES. As outras eram

lista, transcrevendo '(tados de montagem. Todos os'
de Schmidt - o Brasil . carros eram importadOS
possuia 1.883.000 kw; em consumindo divisas. Com
1955

_

-início da a�minis: as fábricas nacionais, que
traça0 JK, 3.138.000; e' em contim:I:Itr..l 2m pleno fun.
1960, 4.600.000 kw. ciO':camento, e pro'duzindo
No que diz respeito á cada vez mais, JK ':.onse,

i ::dústrll autor:Llobilística, o guiu, fabricando-os no Bra,
País prodUziu: em 1955 - sil, atingir Ou Quase atin-
262.000 autos e 210.000 ca- gir o que se importou no
minhões; em 195�, 374.000 quinquênio anterior ele to·

das as fábricas amerícar.Ls
e européias.
Frente a êsses dados

segummer..-te coligidos e
publicá dos por I'3chmi':t
procura o Sr., Gudin, como
bom discíp�lo de E1éas,
combater, nao ':om o re­
curso de algarismos, mas
com erudição el. sofismns,
sem querer dar á mão á
palmatória, Imesmo quando
vencido pela eVidência dos
dados forneci'ios por Sch·
midt.
No que o mestre Guclin

está certo - escreve Flávio
Brarit - é sôbre o malefí­
cio da inflacão. Dêsd€i Law
até hoje t,em ,si':':o f.:L "Besta
666" c�o Apócalípse, mas

no Brasil essa bêsta do­
mesti-cou-se. Na Alemanha
ela gerou o caos. Na Grécia,
no Paraguai, Bolívil3. e vá·
rios países a miséria, o

desestímulo,� marasmo\ as
revoluções a luta dc Clas-

.

.>es, a de;pravação dos COSo
tumes o enriquecimento
rápk.o' e a corrupção. E'
necessário porém verifi­
d;,trmos para oue foram fei­
tas emisões r.aQueles pal­
ses-. Para L'. destruição, a

guerra. No Brasil, ela sur,
giu para construir. �go,
não podia ,gerar os mesmos
resultados.
Aí é que está o ponto

crucial d.1 história, e no

qual os criticas se funda·
mentam para elaborar seus
ataqueS ,contra a :porJtica
inflacionária de J.K.

(cont. na 7.11 pág'.)

Vice-governador Doulel de Andrade

\
",

Deverá chegar ainda hoje a FlorianópolÍs, o ilus­
tre deputado federal Doutel de Andrade, presidente do
PTB catai-inense e vice-governador eleito a 3 de ou­
tubro.

Prende-se sua vinda à solenidade de amanhã, às
2030 horas, na Faculdade de Direito, quando receberá
o diploma de vice-governador.

Ao ilustre .pol itico e b: ilhante colega de imprensa
nossas boas vindas.

Florianópolis, Terça-feira, 29 de Novembro de ]960

Operação Panamá
No Diário da Assembléia, de 23 do corrente, cons­

ta o seguinte :

EMENDA AO PROJETO DE LEI N° 275-60 .

Que dispõe sôbre o Quadro Especial do Magistério,
proponho.o seguinte:

EMENDAS
Inspetor de Escolas Profissionais Femininas:
Eleva-se o Padrão de MM-IS para MM-21
CAs&) Mário Drusa, Fernando Viegas.
- Isso que aí está, lido assim, sem maiores expl i­

ca ções, 'nada quer dizer. Porém, quando o título de no.

meação da Exma. Sra. Paula Hülse, irmã do sr. Gover­
nadar do Estado e tia do Presidente da Assembléia, fôr
apostrlado, com ato que há de ser publicado no Diário
Oficial, oriundo da Secretaria de Educação, o -povo fi­
cará sabendo que a mesma sra. passará a perceber
maiores vencimentos que os atuais.

Não tardará muito, outro ato panamenh., será tra­
zido a lume, também beneficiando a família Hülse, É o

elo sr. Osvaldo Hülse, irmão do sr. Governador e que já
exerce as funções de Vice-dito, por traz das bombas,
para Diretor do Montepio Estadual, na vaga deixada
.pelo dr. Renato Gutierres, que não resistiu ao vórtice
do Panamá e por êle foi tragado.

Outra imoralidade já se faz percebida através da
Lei n. 2.551, de 19 do 'corrente, publicada no Diário
Oficial de 24. A transparência do Parágrafo Único da
citada lei traz enderêço para alguem, quando diz:

"Se a transferência ou a remoção do ccn ,

juge se í'izer para outro ponto do Estado onde
não houver possibilidade de a professôra exer­

cer suas funções Ip.oderá ela, também, ser li­
cenciada, sem preju izo de vencimentos, direi­
tos e vantagens do seu cargo".

Deve ser algum parente do Governador, casado com

professora, que será removido, ou transferido e a exma.

espôsa passará a fazer coisa nenhuma, "sem prejuízo
de vencimentos, dire itos e vantagens do seu cargo". Se­
rá (jue ela vai querer mais alguma coisa?

Vamos ver de quem se trata, para registrarmos,
·com todas as letras, os nomes dos testamentários. O
povo d'eve conhecê"-los. O povo e, de máneira muito es­

pe�ial, os contribuintes, para. verem onde está indo o
dinheiro dos impostos.

nde
Diálogo de ,esquina:

O "bi.cho" está suspenso?
- Dizem! Para reestrútural' os "salários

mínimos" !
Dos banqueiros?

'

- Não!
- Dos corretores?
- Não!
- Dos bichos, então?
- Não!
- Dos grupos!
- Não!
- Das dezenas '?
- Não!
- Das centenas?

Não!
- Dos milhares?
- Não!
O curioso, daí, falou no ouvido do outro e este

diss,e, 'com segurança de um E-ecretário:
-É claro!!!
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